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Objetivo 
Analisar a relação entre estressores psicossociais, transtornos mentais comuns e danos 
físicos relacionados ao trabalho, considerando-se o gênero, entre docentes da educação 
básica pública, atuantes na região Sul de Minas Gerais. 
Fundamentação teórica 
O modelo teórico adotado para nortear o estudo foi aquele proposto por Cooper e 
colaboradores (e.g. COOPER; DEWE; O’DRISCOLL, 2001) que propuseram categorias de 
estressores ocupacionais relativos às principais fontes de tensão no trabalho.  
Método 
População de 790 docentes e amostra de 452 participantes. Utilização de três escalas 
(Escala para Avaliação de Estressores Psicossociais no Contexto Laboral, Questionário de 
Saúde Geral-12 e escala de avaliação de Danos Físicos Relacionados ao Trabalho) e um 
formulário sociodemográfico, para o levantamento de dados. 
Resultados 
As propriedades psicométricas das escalas foram avaliadas por meio de análise fatorial. 
Análises de regressão hierárquica indicaram que a ocorrência de TMC, sintomas de dor e 
distúrbios biológicos relacionados ao trabalho foram explicadas pelos estressores, 
independentemente de gênero, com destaque para a capacidade preditiva do conflito 
trabalho-família e da sobrecarga de trabalho. Maior ocorrência de sintomas em geral foi 
relatada pelas mulheres. Os resultados da ANOVA fatorial apontaram efeito interativo 
entre gênero e conflito trabalho-família em relação à ocorrência de danos físicos. 
Considerações finais 
Novas perspectivas para a discussão da saúde psíquica no trabalho docente foram 
propiciadas a partir da inclusão da variável gênero e de estressores pouco explorados nas 
pesquisas sobre o tema.   
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